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importante Coletânea intitulada de “A Educação Física como Área de Investigação 2” 
que reúne 31 artigos abordando vários tipos de pesquisas e metodologias que tiveram 
contribuições significativas de professores e acadêmicos das mais diversas instituições de 
Ensino Superior do Brasil.

O objetivo principal é apresentar os avanços e atualidades da área e para isto a 
obra foi dividida em dois volumes: no Volume 2 com 03 principais eixos temáticos: Atividade 
Física e Saúde do capítulo 1 ao 5; Práticas alternativas e saúde coletiva do 6 ao 11 e 
Práticas corporais e aspectos sociológicos, entre os capítulos 12 e 16; no Volume 3 com 
02 principais eixos temáticos: Educação Física Escolar do capítulo 1 ao 8 e Treinamento 
Físico do 9 ao 15.

Estruturada desta forma a obra demonstra a pluralidade acadêmica e científica 
da Educação Física, bem como a sua importância para a sociedade. Neste sentido, nos 
capítulos constam estudos diversas temáticas contemplando assuntos de importante 
relevância dentro da área.

Agradecemos a Atena Editora que proporcionou que fosse real este momento e da 
mesma forma convidamos você Caro Leitor para embarcar na jornada fascinante rumo ao 
conhecimento.

Lucio Marques Vieira Souza
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RESUMO: Este trabalho tem por objetivo 
avaliar como a prática de uma atividade física 
pode influenciar a vida e a saúde de policiais 
militares. O intuito é analisar qual a forma que 
a atividade física pode interferir na qualidade de 
vida de policiais cujo a rotina de trabalho e de 
vida é muito estressante e desgastante. Para 
tanto será utilizado como amostra trabalhos 
publicados sobre o assunto a partir do ano 
2000 até 2018, desenvolvendo com tais dados 
uma revisão bibliográfica acerca do assunto. 
Através deste trabalho, pudemos compreender 
a importância que o policial militar da ativa dá 
a sua qualidade de vida, o quanto inclui em 
sua rotina uma atividade física e o quanto esta 
pode influenciar positivamente na sua carreira. 
Pudemos perceber também, que muitos policiais 
devido a rotina desgastante, acabam por deixar 
em segundo plano o cuidado com sua própria 
saúde, até mesmo devido a escalas de trabalho 
intensas que acabam por desmotivar tal prática 
em sua vida.

PALAVRAS-CHAVE: Policia Militar, Atividade 
Física, Qualidade de Vida.

THE INFLUENCE OF PHYSICAL ACTIVITY 
IN THE ROUTE OF MILITARY POLICE: 
A BIBLIOGRAPHIC REVIEW ON THE 

THEME
ABSTRACT: This article objective to evaluate, 
how the pratice some physical ativity can to 
influence the life na health of brazilian militar 
cop. The purpose is analyse which way the 
physical ativity can interfere health and wellness 
of the cops and whose routine of work and life is 
so stressful. Therefore will be used as sample, 
Works published about the subject since the 
year two Thousand until two Thousand eighteen, 
developing with such data, a bibliographic review 
about the subject. Through this work, we can 
understand the importance that the active military 
officer give to his health and wellness, how much 
includes in their routine a physical ativity and 
how much this ativity can positively influence 
their career. We could also see, that so much 
cops, due to exhausting routine, end up leaving 
their health care in the background, even due 
to intense work scales, who end up discouragin 
such practice in their life.
KEYWORDS: Military Police, Physical activity, 
Quality of life.

1 |  INTRODUÇÃO
A Polícia Militar é a corporação 

responsável pela garantia da ordem, da 
segurança e da lei, sendo subordinada ao 
Governador do Estado a qual pertence exerce 

http://lattes.cnpq.br/6866206665306079
http://lattes.cnpq.br/6829271185428074
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o policiamento ostensivo, repressivo e preventivo na preservação da Ordem Pública. O 
trabalho de um policial militar é exaustivo, arriscado e requer responsabilidade e atenção, 
já que a intenção é prevenir crimes e garantir a segurança da população.

Para ingressar na Polícia Militar, o candidato presta concurso composto por prova 
teórica, teste de aptidão física (TAF), teste psicológico, exames médicos e investigação 
pessoal onde sua vida pregressa é levantada para saber se sua conduta como cidadão 
é aceita pela corporação. o TAF é um instrumento verificador da capacidade física para a 
atuação profissional do militar. Nesse sentido, é contundente inferir que a atividade física na 
caserna tem o condão de preparar o militar fisicamente para melhor execução da atividade 
de policiamento. 

Por meio dessa perspectiva, o TAF se fundamenta como um processo avaliativo que 
que transcende as atividades da formação policial. Isso porque, como outrora mencionado, 
a sistematização da atividade física, bem como da aplicação do TAF, tem sido veemente 
efetiva durante as realizações de cursos (Serrano, 2017). Se aprovado, durante sua carreira 
militar dentre todos estes testes o único exigido em cursos internos será o TAF (teste de 
aptidão física).

Quando fisicamente apto, o policial militar consegue executar suas funções de 
maneira mais eficiente, bem como praticando atividade física regularmente há uma melhora 
em sua qualidade de vida. Sabe-se atualmente a importância do exercício físico para o 
corpo humano sendo uma das formas de atividade física planejada, estruturada, repetitiva 
que objetiva o desenvolvimento da aptidão física, de habilidade motoras ou a reabilitação 
orgânica funcional (NAHAS, 2003 apud BOÇON 2015).

De acordo com a Constituição Federal de 1988, em seu artigo 144, § 5º, cabe a 
Polícia Militar o policiamento ostensivo e a preservação da ordem pública. Para tanto, a 
profissão de policial militar é considerada uma das mais estressantes. 

Segundo o Anuário Nacional de Segurança Pública (2019), o índice de suicídio de 
policiais militares da ativa supera o número de mortes por confronto armado em serviço. No 
ano de 2018 foram 104 suicídios no Brasil, 87 policiais foram mortos em serviço, a maioria 
homens entre 30 a 49 anos de idade. Isto evidencia que o estresse ocupacional faz com 
que o policial militar seja exposto a uma carga intensa de estresse, somado a problemas 
particulares que todo ser humano tem, bem como a facilidade ao acesso a uma arma de 
fogo, fatores que desencadeiam resultados como estes.

Ainda de acordo com o Anuário Nacional de Segurança Pública (2019) :

Conforme os dados relatados, o aumento significativo da taxa de suicídio 
desta categoria não é aleatório, muito pelo contrário, é o retrato de uma 
realidade perversa mantida por políticas públicas de segurança que tratam 
seus agentes principais como torniquetes de um sistema falido.

A saúde do policial militar não é costumeiramente discutida e não há um programa 
de prevenção de agravos físicos e emocionais que atinge tais profissionais. O interesse em 
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saber o papel que à atividade física tem nessa profissão tão importante para sociedade se 
faz devido ao fato que toda população necessita de segurança para viver em sociedade.

2 |  DESENVOLVIMENTO

2.1 Benefícios da atividade física
O sedentarismo na sociedade moderna tem se tornado cada dia mais evidente, 

devido aos padrões de vida, o que consequentemente faz com que esta inatividade resulte 
numa série de malefícios a saúde ainda mais associado a hábitos alimentares errôneos. 
Em contrapartida, notórios são os benefícios que a pratica regular de uma atividade física 
pode trazer para o indivíduo praticante.

Para Silva et al (2010) o exercício físico é uma forma de lazer e de restaurar a 
saúde dos efeitos nocivos que a rotina estressante do trabalho e do estudo traz. Praticar 
uma atividade física regularmente é uma forma de prevenção e melhora da qualidade dos 
indivíduos. Segundo Freire et al (2014) a atividade física pode ser definida como qualquer 
movimento corporal produzido pela musculatura esquelética que requer gasto de energia 
acima dos níveis de repouso. 

De acordo com a OMS (2004) 

A prática regular de atividade física reduz o risco de mortes prematuras, 
doenças do coração, acidente vascular cerebral, câncer de cólon e mama e 
diabetes tipo II. Atua na prevenção ou redução da hipertensão arterial, previne 
o ganho de peso (diminuindo o risco de obesidade), auxilia na prevenção e 
redução da osteoporose, promove o bem-estar, reduz o estresse, a ansiedade 
e a depressão.

Para a OMS, a atividade física é tão importante que desde 2002, baseado em um 
programa brasileiro, foi criado o “Agita Mundo” que tem por objetivo promover a atividade 
física e estimular para todas as idades, hábitos de vida mais saudáveis.

Seguindo o raciocínio da importância da atividade física, Modeneze (2007) cita em 
seu estudo que todo o comportamento adotado ao longo da vida, mais especificadamente 
aqueles ligados aos hábitos alimentares e a a prática de atividade física acabam por 
influenciar diretamente todo o processo de desenvolvimento das doenças crônicas 
degenerativas.

Para Borges (2019) a qualidade de vida se relaciona com as vivências do indivíduo, 
de modo que todas as áreas necessitam de uma atenção maior, seja pessoal ou no 
ambiente de trabalho.

Exercícios, mesmo que em graus moderados, têm efeito protetor contra doença 
arterial coronariana e sobre todas as causas de mortalidade e uma série de outros 
benefícios: elevação do HDL – colesterol, redução de cifras na pressão arterial sistêmica e 
baixa do peso corporal. (Matovani e Forti, 2007, p.13)
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Segundo Goldner (2013) a atividade física agirá positivamente nos resultados do 
combate ao fumo, na redução do colesterol (LDL), no controle da pressão arterial e na 
adequação do índice de obesidade.

Conforme Cardoso (2008) apud Matsudo (1997) a atividade física é muito importante, 
por ser capaz de irrigar mais ativamente o cérebro, possibilitando uma vida mais ativa.

Para Gonçalves (2018)

Dentre alguns benefícios que a atividade física pode proporcionar estão 
a distração dos estímulos estressores, melhor qualidade de vida, maior 
controle sobre o seu corpo e sua vida, melhora da capacidade respiratória, 
o aumento de estímulos ao sistema nervoso central, na memória recente, 
funções motoras e a interação social, proporcionada pelo convívio com outras 
pessoas. Durante a realização de exercícios físicos, o organismo libera dois 
hormônios essenciais para auxiliar no tratamento da depressão, a endorfina e 
a dopamina. Ambos têm influência principalmente sobre o humor e emoções.

Já Filho, Jesus e Araújo (2015) apud Guarda (2010) alerta que a inatividade 
física tem propiciado o aumento do sedentarismo nas últimas décadas. Esse é um dos 
principais fatores com gasto em saúde pública e risco para o desenvolvimento de doenças 
cardiovasculares na idade adulta.

2.2 Policial Militar e a atividade física
A rotina de trabalho de policiais militares é muito intensa, haja vista que este 

trabalha sempre correndo riscos, utilizando de equipamentos pesados o que exige deste 
bom preparo físico e preparo mental devido as situações as quais são expostos durante o 
turno de serviço.

A prática de atividades físicas, no âmbito do serviço policial é importante por 
considerar que um bom condicionamento físico pode trazer resultados mais positivos, 
considerando a capacidade e aptidão do policial correr melhor, ser mais ágil, ser mais 
flexível em suas atividades rotineiras, como na captura de um infrator da lei. (BORGES et 
al, 2019) 

O policial militar vive em constante estado de alerta não só no período que está 
exercendo seu trabalho, mas também durante seu período de folga. Geralmente os 
policiais militares que atuam no policiamento ostensivo são os mais afetados com a rotina 
estressante, haja vista o distanciamento afetivo com a família, longos períodos dedicados 
a atividade de alto risco, exposição a situações de violência e perigo o que os afeta 
mentalmente e reflete fisicamente.

O ingresso na Polícia Militar exige do candidato preparação física no processo de 
aprovação para o concurso. O candidato que pretende se tornar um policial militar deve ter 
a consciência de que tal profissão exige um condicionamento físico adequado para rotina 
de trabalho. 
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O fato é que muitos policiais militares após o curso de formação deixam de praticar 
atividade física, descuidam da saúde física e mental, o que os coloca em uma zona de 
risco a diversos problemas de saúde. O sedentarismo e o estresse causam desiquilíbrios 
no organismo e muitas vezes a prática de atividades físicas pode prevenir e combate-los. 

Para Santos e Amaral (2018), a atividade física beneficia o indivíduo em vários 
aspectos e no caso do policial, o preparo físico deve ser acompanhado, pois existe uma 
necessidade maior de condicionamento e de saúde para que as atividades possam ser 
realizadas.

O policial militar precisa manter o condicionamento físico em dia haja vista que 
no serviço operacional este costuma suportar uma jornada de 12 a 24 horas de trabalho, 
carregar até dez quilos de equipamento, subir barreiras como muros, portões, correr atrás 
de meliantes e muitas vezes, entrar em luta corporal em determinadas ocorrências. 

Borges et al (2019)

Num contexto profissional, a qualidade de vida não se limita à apenas uma 
preocupação com a saúde e a segurança do trabalhador, proporcionando 
ações de saúde ocupacional ou prevenção de riscos com o objetivo de 
aumentar a efetividade e a produtividade dos trabalhadores. De modo geral, 
a qualidade de vida no trabalho precisa envolver a saúde física, mental, as 
crenças, o ambiente e os relacionamentos do trabalhador

O despreparo físico no caso do policial militar pode lhe custar até mesmo a vida. 
Além de que, durante a carreira, o policial militar será avaliado em testes de aptidão física 
que farão parte no processo de promoção da carreira e prestação de cursos na instituição. 

3 |  METODOLOGIA
A abordagem metodológica deste trabalho foi de caráter qualitativo, uma revisão 

sistemática de literatura. A busca de material para o presente trabalho se deu através 
das bases de dados eletrônicos: Scielo, Lilacs e Capes estabelecendo artigos brasileiros 
publicados entre 2000 a 2018. Para análise do conteúdo foi seguido o critério do nível de 
atividade física quanto a ativos ou inativos fisicamente. Em seguida, foram considerados 
os conclusos das pesquisas já realizadas e a predominância do estado emocional nos 
resultados.

O objetivo geral deste trabalho foi avaliar a influência que a pratica regular de uma 
atividade física pode trazer para a saúde de policiais militares. Secundariamente, analisar 
as conclusões dos estudos já realizados sobre o tema no Brasil e investigar a incidência 
de policiais militares fisicamente ativos e sedentários nos trabalhos já realizados sobre a 
temática. 

Levou-se em consideração também, investigar a razão para que muitos policiais 
militares não praticarem uma atividade física de forma regular e a influência da jornada de 
trabalho nos resultados das pesquisas realizadas.



 
A Educação Física como Área de Investigação Científica 2 Capítulo 2 17

O tema da presente pesquisa pode trazer dados importantes na atividade fim da 
polícia militar, haja vista que a atividade física beneficia diretamente seus praticantes, 
através da melhoria na saúde, nas relações de trabalho bem como no convívio familiar.

4 |  RESULTADOS E DISCUSSÃO
Em pesquisas realizadas com policiais militares constatou que os profissionais 

fisicamente ativos obtiveram benefícios no que tange a qualidade de vida. Também se 
evidenciou que a inatividade de policiais militares afeta a saúde de tais profissionais, 
expondo-os à algum tipo de doença, indisposição em sua rotina ou alguma limitação.

Salla e Salles Neto (2011) realizaram uma pesquisa no Estado de Goiás com 200 
PMs com 6 a 25 anos de serviço, cujo objetivo foi verificar a qualidade de vida dos policiais 
militares. O resultado obtido com este estudo constatou que mais da metade dos PMs 
estavam com a qualidade de vida comprometida pela falta de condicionamento físico. Mais 
da metade apesentou Índice de Massa corporal entre sobrepeso ou acima do peso.

O impacto do resultado deste estudo pode influenciar no desempenho dos PMs 
mal condicionados fisicamente em sua rotina de trabalho, bem como o peso corporal pode 
afetar a saúde destes. Em se tratando de um estudo relacionado a qualidade de vida, pode-
se perceber que mais da metade dos avaliados estão fora do padrão de uma qualidade de 
vida ideal.

Jesus e Pitanga (2011) realizaram um estudo no Estado da Bahia com 51 policiais 
militares, todos do sexo masculino em idades de 21 a 49 anos, do serviço operacional, 
onde o objetivo foi verificar o nível de atividade física. O resultado apontou prevalência de 
atividade física abaixo do recomendado nos policiais militares. 

Este trabalho procurou observar apenas o nível de aptidão física dos policiais 
militares, sem nenhuma relação com alguma patologia. Contudo, a falta de atividade física 
pode colaborar com o aparecimento de doenças crônico-degenerativas. 

Minayo et al (2011) realizou um estudo sobre o impacto das atividades profissionais 
na saúde física e mental dos policiais civis e militares do Rio de Janeiro, analisando o 
adoecimento físico e mental. Deste estudo participaram 1108 policiais militares onde foi 
constatado sobrepeso e obesidade nos PMs, precária frequência de atividade, elevados 
níveis de colesterol, dores no pescoço, nas costas ou na coluna, problemas de visão, dores 
de cabeça. A presença de lesões físicas permanentes foi relatada sendo mais relevantes 
entre os PMs e elevada frequência de sofrimento psíquico.

O resultado deste estudo foi alarmante devido aos vários pontos negativos 
apresentados na saúde dos PMs, ressaltando que a prática de atividade física foi insuficiente. 
No Rio de Janeiro o índice de violência é um dos maiores do país e os policiais militares 
estão apresentando uma condição física mental de acordo com o resultado desta pesquisa.



 
A Educação Física como Área de Investigação Científica 2 Capítulo 2 18

Em Santa Catarina, Silva et al (2012) realizou uma pesquisa com 302 policiais 
militares com média de idade de 36 anos, atuando a aproximadamente a 15 anos na 
corporação. Estes apresentaram níveis de atividade física acima do recomendado, boa 
percepção de qualidade de vida, com peso corporal ideal e com boa saúde. 

Este estudo demonstrou que os PMs pesquisados são mais preocupados com a 
saúde e a qualidade de vida. Mesmo com a rotina de trabalho atribulada, se preocupam em 
praticar atividade física o que reflete nos bons resultados.

Pesquisa realizada no Estado da Bahia por Jesus e Jesus (2012), buscou investigar o 
nível de atividade física e as barreiras para prática de atividade física por policiais militares. 
Participaram do estudo 316 PMs e segundo o resultado obtido, 37% dos entrevistados 
foram considerados insuficientemente ativos fisicamente. Quanto as barreiras para prática 
da atividade física, os PMs relataram que compromissos familiares e a intensa jornada de 
trabalho é o que mais atrapalha para que possam praticar atividade física.

A conclusão desta pesquisa demonstrou que a rotina atribulada de serviço e o pouco 
convívio familiar faz com que os PMs deixem de praticar atividade física para priorizar os 
compromissos com os familiares. 

De Liz (2014) realizou na cidade de Florianópolis com 86 policiais homens com 
média de idade de 35 anos, uma pesquisa cujo objetivo era comparar a percepção de 
estresse dos PMs considerando as características ocupacionais e sócio demográficas 
destes. O resultado indicou que policiais militares do serviço operacional, que passaram por 
algum evento traumático na carreira e insuficientemente ativos fisicamente apresentaram 
um maior índice de estresse percebido em comparação aos policiais militares do serviço 
administrativo, fisicamente ativos e que nunca passaram por uma situação traumática 
durante o turno de serviço.

Neste caso, além da vida sedentária, pode-se ressaltar que outros fatores 
corroboraram para o resultado da presença de estresse nos policiais militares. O serviço 
operacional se comparado ao administrativo e as situações da rotina dos policiais militares 
que exercem o serviço ostensivo e preventivo nas ruas, interferem significativamente na 
vida de tais profissionais.

Um estudo realizado por Rodrigues (2015) em uma Companhia Policial Militar no 
interior do Estado do Mato Grosso com 20 policiais militares, 70% deles foram considerados 
sedentários ou insuficientemente ativos. Na mesma pesquisa, 90% dos avaliados 
apresentaram sobrepeso, obesidade grau I ou II. Neste caso, além do fator atividade física, 
deve-se considerar a influência de hábitos alimentares que não estava presente neste 
estudo. Porém, ficou evidente que o fator sedentarismo colaborou a exposição dos militares 
ao excesso de peso corporal.

Na cidade de Curitiba - Pr, Boçon (2016) realizou uma pesquisa com 190 policiais 
militares com intuito de avaliar o nível de atividade física destes. Participaram da pesquisa 
05 Batalhões da cidade sendo que o resultado obtido verificou que os PMs apresentaram 
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um bom nível de aptidão física, sendo a maioria fisicamente ativos. Nesta mesma pesquisa 
foi analisado o IMC (índice de massa corporal) dos policiais militares, cujo fenótipo estava 
fora dos padrões desejáveis para o exercício da função, estando acima do peso.

O concluso desta pesquisa apresentou a maioria dos PMs fisicamente ativos, no 
entanto, quanto ao índice de massa corporal (IMC), estes estariam fora do padrão para a 
profissão. Resultado de turnos de serviço onde passam muito tempo sentados nas viaturas, 
alimentação inadequada e rotinas cansativas. Neste caso, a atividade física auxilia na 
prevenção do aumento do Índice de Massa Muscular.

Bernardo et al (2018) verificou em seu estudo a relação da qualidade do sono e 
o nível de atividade física em 438 policiais militares de Florianópolis em Santa Catarina. 
No resultado, não houve associação entre o nível de atividade física e a qualidade do 
sono dos PMs participantes da pesquisa. Porém, notou-se que os policiais militares do 
serviço operacional se apresentaram fisicamente ativos em comparação aos do serviço 
administrativo. Notou-se também que a qualidade do sono da grande maioria foi considerada 
ruim, sendo 68,5% dos PMs que trabalham em turnos rotativos, ou seja, dia e noite.

Este estudo reforça a ideia de que policiais militares do serviço operacional acabam 
por ter sua qualidade de vida atingida pelo turno de serviço, sendo que muitos amanhecem 
na rua trabalhando, enfrentando situações adversas que causam alterações no sono. Ainda 
assim, a grande maioria pratica uma atividade física, o que com certeza pode ajudar na 
prevenção de outros males.

Lima et al (2018) em seu estudo sobre a Síndrome de Burnout em policiais militares, 
avaliou 80 policiais militares do estado do Ceará, em idades de 21 a 46 anos, sendo 
20 mulheres e 60 homens. Destes, 10 homens admitiram não praticar nenhum tipo de 
atividade física, os outros 50 e todas as mulheres disseram praticar atividade física ao 
menos duas vezes por semana. Quanto a síndrome de Burnout, 60% dos homens avaliados 
apresentavam a fase inicial e 5% em fase considerável da patologia. Já as mulheres 
avaliadas, todas apresentaram estarem na fase inicial de Burnout.

Analisando os resultados desta pesquisa, pode-se notar que a maioria dos policiais 
militares avaliados, sendo homens ou mulheres, são fisicamente ativos, porém, todos 
apresentaram estar em fase inicial ou considerável de Burnout. Leva-se a crer que a 
atividade física pode não curar a patologia de Burnout, mas devido aos benefícios que a 
atividade física traz a saúde, pode prevenir que a patologia se agrave.

5 |  CONSIDERAÇÕES FINAIS
Conforme o objetivo proposto neste artigo de avaliar a influência que a pratica 

regular de uma atividade física pode trazer para a saúde de policiais militares, buscando 
estudos acerca do assunto, pode-se dizer que ele foi alcançado.
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É evidente que as pesquisas encontradas foram realizadas em diversas regiões do 
país, onde as corporações divergem conforme a forma de trabalho, mesmo que a hierarquia 
seja seguida da mesma maneira. Bem como podemos evidenciar que cada estado onde as 
pesquisas foram realizadas, o índice de violência enfrentado na rotina de trabalho diverge, 
o grau de exigência do PM durante seu turno de serviço, a carga horária exercida durante o 
serviço nem sempre é igual o que pode variar no índice de prática de atividade física entre 
os policiais militares.

Notou-se que grande parte dos estudos encontrados, o índice de atividade física 
entra os policiais militares foi considerado insuficiente, onde muitos estão com a saúde e a 
qualidade de vida comprometidas. 

Infelizmente a rotina dos valorosos policiais militares é extrema, onde passam muito 
tempo fora de casa, muitos trabalham em outras cidades não sendo onde reside seu local 
de trabalho, levando a um cansaço maior ainda por parte do deslocamento até o local de 
trabalho. O cumprimento da função é desgastante, haja vista o risco e o estresse enfrentado 
o que faz com que muitos optem por dormir nas horas de folga e não pratiquem atividade 
física alguma. Os policiais militares que optam por praticar, nem sempre conseguem fazê-la 
de maneira suficiente para obter benefícios.

É sabido os inúmeros benefícios que a prática de uma atividade física frequente pode 
trazer a qualquer ser humano, atuando na prevenção de diversas patologias, controlando o 
peso corporal, proporcionando uma melhora no sono, no bem-estar, até mesmo no convívio 
em sociedade. Para os policiais militares seria primordial que existisse um programa de 
incentivo por parte do Governo onde estes atuam, com intuito de motivar e incentivar a 
prática de atividade física, o que refletiria num melhor desempenho da função.

Ressalta-se a importância de novas pesquisas sobre o assunto visando buscar 
saber se houve alguma mudança no sentido de melhorias na vida laboral e pessoal dos 
policiais militares, cuja qualidade de vida atualmente vem sido deixada de lado.
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